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3. A relação som-letra

Embora o alfabeto português tenha apenas vinte e três letras, o número de sons é mais elevado
porque a cada letra podem corresponder vários sons.

                              

Por outro lado, também acontece o mesmo som poder ser representado por várias letras.

             

Pelos exemplos acima apresentados se conclui que, para escrever correctamente, é indispensável
conhecer muito bem as regras de ortografia.

4. As vogais e as consoantes

No alfabeto há cinco vogais: a, e, i, o, u. Estas podem ser orais e nasais.

                       orais: sala, mola, giro, lupa
                       (O som sai apenas pela boca.)

Vogais

                       nasais: amparo, lã, dente, sinto, assunto
                       (O som sai pela boca e pelo nariz.)

As vogais nasais são marcadas na escrita por um til (~), ou são
seguidas de m ou n, dentro da mesma sílaba.

As consoantes representam os sons que emitimos com ajuda dos sons das vogais. A própria palavra
consoante quer dizer com a soante, isto é, só podem ser pronunciadas com as letras soantes que são
as vogais. 

No alfabeto há dezoito consoantes: b c d f g h j l m n p q r s t v x z .
Os sons das consoantes não saem livremente da faringe, são modificados por alguns órgãos da ca-

vidade bucal: língua, palato, lábios, dentes… 

Mónica (o aberto)
o Diogo (o semifechado)

Pedro (o fechado)

xaile [ʃ]

x
auxiliar [s]
fixo [ks]
exame [�]

saco

[s]
massa
calças
ciúme

1. As vogais

2. As consoantes

OS SONS E AS LETRAS 1

11
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SINTAXE 3

123

Exercícios
de aplicação

     Assinala com F as frases e com NF as não fra-
ses.

     1. O vento soprava fortemente.                              

     2. O mar estava revolto.                                         

     3. O meu gato escreveu um texto para o concurso.   

     4. A Cátia desenha muito bem.                               

     5. Quem quer sair comigo                                      

     6. O público aplaudiu os cantores.                           

     7. As trabalhadoras formigas são.                           

     8. O meu canário nada como um peixe.                  

     Lê os seguintes títulos de notícias, extraídos de
jornais. Transforma as frases não verbais em
frases verbais.

     1.

     2.

     3.

     4.

     1. _____________________________________________________ 

      _______________________________________________________ .

       2. _____________________________________________________ 

      _______________________________________________________ .

     3. _____________________________________________________ 

      _______________________________________________________ .

       4. _____________________________________________________ 

      _______________________________________________________ .

     Assinala com V as frases verbais e com NV as
frases não verbais.

     1. Atenção, cão perigoso!                                       

     2. Proibido fumar!                                                 

     3. Não devemos poluir a natureza!                         

     4. Resultado inadmissível!                                      

     5. Curva e contracurva!                                          

     6. Foram uns dias inesquecíveis!                             

     Transforma as frases não verbais em frases ver-
bais.

     1. Calados! ____________________________________________

      _____________________________________________________ .

     2. Grande incêndio no sul do país. ______________________

      _____________________________________________________ .

     3. Trágico acidente na ponte 25 de Abril. _______________

      _____________________________________________________ .

     4. Atenção, curva perigosa, à direita! ___________________

      _____________________________________________________ .

     5. Espectacular, aquele jogo! ___________________________

      _____________________________________________________ .

     6. Milhares de aves abatidas. __________________________

      _____________________________________________________ .

     7. Vitória fenomenal! __________________________________

      _____________________________________________________ .

     8. Rotunda em obras. __________________________________

      _____________________________________________________ .

     9. Atenção! Controlo de velocidade! ____________________

      _____________________________________________________ .

10. Violento incêndio no norte do país. __________________

      _____________________________________________________ .

Inundações na Índia

Novos avanços na descoberta
da cura do cancro

Morte trágica de um bombeiro

Previsão de aumento da temperatura

1

2

3

4
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12. Regras de acentuação gráfica
A acentuação gráfica das palavras faz-se de acordo com regras específicas.

1. Na antepenúltima sílaba, acentuam-se com acento agudo ou circunflexo todas as palavras es -
drú xulas:

fantástico         cântico             público             pâncreas
silêncio            vírgula             gôndola           Mónica

2. Na penúltima sílaba, acentuam-se todas as palavras graves:

1. Terminadas em i ou u, seguidas ou não de s.
    júri(s)         bónus         lápis
    Vénus         ténis           vírus

2. Terminadas em ditongo oral, seguido ou não de s.
             túneis, fáceis, pónei(s)

3. Terminadas em l, n, r, ou x.
             amável, hífen, carácter, tórax
             útil, éden, açúcar, ónix, Rúben

4. Terminadas em um ou uns.
             álbum(s), quórum, fórum

5. Terminadas em ão, ãos.
             órfão, órfãos
             órgão, órgãos

6. Terminadas em ã, ãs.
             órfã, órfãs

E ainda as palavras cuja sílaba tónica tem i ou u que não formam ditongo com a vogal anterior:
             saída, saúde, viúva

3. Na última sílaba, acentuam-se as palavras agudas:

1. Terminadas em a, e, o, seguidas ou não de s.
             pá, café, avó vás, você, avô, robô

2. Terminadas em em ou ens, com mais de uma sílaba.
             armazém, também, Santarém
             armazéns, ninguém, parabéns

3. Terminadas em ditongo oral aberto, seguido ou não de s.
             chapéu(s), sóis, anzóis

4. Terminadas em eis quando são o plural de palavras terminadas em el.
             papéis, pincéis, anéis, carrosséis

5. Terminadas em i ou u, seguidos ou não de s, que não formem ditongo com a vogal ante-
rior.

             aí, baú, país

Regras de acentuação gráfica

20

Mónica

Rúben

robô

pag8-30:Gramática 1-7  12/11/05  12:50  Page 20



Funções sintácticas dos grupos constituintes da frase

138

Exercícios
de aplicação

     
      3. As crianças assistiram ao filme Artur e os Minimeus.

      ________________________________________________________________________________________________________ .

                                                                                       

     4. Os alunos chegaram.

      ________________________________________________________________________________________________________ .

     Observa a pintura e, sobre ela, escreve três frases em que empregues três complementos circunstan-
ciais (tempo, lugar e modo).

      Frase 1: ________________________________________________________________________________________________________________ .

      Frase 2: ________________________________________________________________________________________________________________ .

      Frase 3: ________________________________________________________________________________________________________________ .

c. circ.
de tempo

c. circ.
de modo

c. circ.
de lugar

c. circ.
de lugar

c. circ.
de tempo

c. circ.
de modo

Pi
nt
ur
a 
de

 R
ou

ss
ea
u
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